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E L E S V I V E M 

A n t e os que p a r t i r a m , p recedendo- te na G r a n d e 
M u d a n ç a , não pe rm i tas que o desespero te e n s o m b r e o 
co ração . 

Eles não m o r r e r a m . 

Estão v ivos. 

C o m p a r t i l h a m - t e as a f l ições q u a n d o te last imas sem 
c o n s o l o . 

I nqu ie tam-se c o m a t u a rend ição aos desaf ios da 
angúst ia q u a n d o te afastas da c o n f i a n ç a e m Deus. 

Eles sabem i g u a l m e n t e q u a n t o d ó i a separação. 

C o n h e c e m o p r a n t o da desped ida e te r e c o r d a m as 
mãos t r e m e n t e s n o adeus, conse rvando na acúst ica d o es­
p í r i t o as palavras que p r o n u n c i a s t e , q u a n d o não mais c o n ­
seguiam responder as in te rpe lações q u e a r t i cu las te n o au­
ge da a m a r g u r a . 

N ã o a d m i t a s es te jam eles i n d i f e r e n t e s ao t e u c a m i ­
n h o o u à t u a d o r . 

Eles pe rcebem q u a n t o te custa a readaptação ao 
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m u n d o e à ex is tênc ia te r res t re sem eles, e quase sempre se 
t r a n s f o r m a m e m c i r i neus de t e r n u r a incessante, a m p a r a n -
d o - t e o t r a b a l h o de renovação o u e n x u g a n d o - t e as lágr i ­
mas q u a n d o ta te ias a lousa o u lhes en fe i tas a m e m ó r i a 
p e r g u n t a n d o p o r quê . . . 

Pensa neles c o m a saudade c o n v e r t i d a e m oração . 

A s tuas preces de a m o r rep resen tam acordes de es­
perança e d e v o t a m e n t o , d e s p e r t á n d o o s para visões mais 
al tas da v i d a . 

Q u a n t o puderes, real iza p o r eles as tarefas e m que 
e s t i m a r i a m prossegui r e te-los-ás c o n t i g o p o r in fa t igáve is 
ze ladores de teus dias. 

Se m u i t o s deles são t e u r e f ú g i o e insp i ração nas a t i ­
v idades a q u e te p rendes n o m u n d o , para m u i t o s o u t r o s 
deles és o a p o i o e o i n c e n t i v o para a elevação q u e se lhes 
faz necessária. 

Q u a n d o te d i sponhas a buscar os entes q u e r i d o s do ­
m i c i l i a d o s n o Mais A l é m , não te de tenhas na te r ra q u e 
lhes resguarda as ú l t i m a s re l í qu ias da e x p e r i ê n c i a n o pla­
n o m a t e r i a l . . 

C o n t e m p l a os céus e m que m u n d o s inumeráve is 
nos f a l a m da u n i ã o sem adeus e ouv i rás a voz deles n o 
p r ó p r i o c o r a ç ã o , a d izer - te q u e não c a m i n h a r a m na d i re­
ção da n o i t e , mas s im ao e n c o n t r o de N o v o Desper tar . 

E m m a n u e l . 
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